
Conquistas do Sindicato dos Servidores do Sistema 

Penitenciários do Estado do Maranhão (Sindspem) 

• Plano de Cargos Carreiras e Remunerações (PCCR) 

• Administração dos Presídios do Maranhão 

• Descentralização do sistema penitenciário; 

• Premiação pelo combate às drogas dentro dos 

presídios; 

• Greves para melhoria salarial e de trabalho para o 

sistema penitenciário 

• Construção e postagem do Sítio do sindspem 

• Construção da Associação dos Agentes e Inspetores 

Penitenciários do Maranhão (AAGIPEM) 

• Gratificação de difícil provimento para os agentes que 

trabalham no interior 

•  Graduação em Direito e outros cursos por um valor 

acessível no Uniceuma e outros. 

Engajamentos:  

• Conselho Estadual de Defesa dos Direitos 

Humanos (CEDDH); 

• Conselho Estadual de Política Sobre Drogas 

(CEPOD); 

• Doação de alimentos para desabrigados, em 

parceria com os internos da penitenciária de 

pedrinhas 

• Semana dos encarcerados que acontecem 

todos os anos na penitenciária de pedrinhas 

Convênios do Sindspem 

• # Graduação uniceuma: curso de Direito e 

outros; 

# Plano de Saúde: Unihosp; 

# Cursos de Inglês; 

# Colégio Cefran (Maiobão) 

 

O Sindspem é premiado com o diploma SENAD 2008 

pela Secretaria Nacional de Políticas sobre Drogas 

(SENAD) por combater o uso e tráfico de drogas 

dentro das Unidades Prisionais. 

      

O SENAD tem por finalidade cooperar e auxiliar no 

âmbito do Estado, nas atividades de prevenção, 

fiscalização e controle ao tráfico e ao uso de 

substâncias psicoativas, ou que determinem 

dependência física ou psíquica. 

 

 

Conferências  de Segurança Pública 

Conferência Nacional de Segurança Público 

-Diretriz mais votada foi a PEC 308/04, que cria a 

Polícia Penal. 

 

Conferência Estadual de Segurança Pública 

 

Conferências livres de Segurança Públicas 

________________________________________________ 

Travessa da Trindade, 48, centro, São Luis/MA, CEP: 65010-670. 

CNPJ: 07.838.012/0001-39. 
Fones: 99713466/3232-1371. 

www.sindspem-ma.com.br 

EMAIL: sindspem-ma@bol.com.br 

 

 
PEC 308/04 - Redação Final 
COMISSÃO ESPECIAL DESTINADA A PROFERIR 
PARECER À PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 308-A, DE 2004, DO SR. NEUTON LIMA, QUE “ALTERA 
OS ARTS. 21, 32 E 144, DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL, 
CRIANDO AS POLÍCIAS PENITENCIÁRIAS FEDERAL E 
ESTADUAIS” 

No estado do Maranhão não existe nenhum  agente 
penitenciário aposentado,  ele morre, ou fica inválido 
antes da aposentadoria devido algum incidente de 
trabalho. 
 
 AGENTE PENITENCIÁRIO - A segunda Profissão mais 
perigosa do mundo  

 

 

 

 

Senti o chão tremer embaixo dos meus pés. A 
cadeia levantou! Daí você percebe que tá tudo 
nas mãos dos presos. O agente tá na mão.” A 
recordação de um agente penitenciário sobre a 
reação dos presos diante de uma tentativa de 
fuga frustrada e um ressocializando morto, 

“Dentro da cadeia, você está 100% vulnerável. 
Você está na cela deles.” Medo? “Não. Se eles 
ameaçam e você fica com medo, não serve para 
trabalhar como agente”, sentencia para depois 
completar. “Bem, pode ser que eu já tenha 
acomodado pelo tempo.” 
 
Imagine como deve ser a pressão sobre um 
profissional que lida diretamente com presos de 
alta periculosidade, muitos dos quais vinculados 
a facções do crime organizado. Acrescente-se a 
isto a superpopulação carcerária e o risco de vida 
decorrente de rebeliões. Adicione as precárias 



condições de trabalho e o ambiente insalubre do 
dia-a-dia de trabalho. 

Um estudo da Organização Internacional do 
Trabalho apontou a profissão de agente 
penitenciário como a segunda mais perigosa 
do mundo. É uma profissão de tensão total. O 
agente penitenciário é o mais vulnerável no caso 
de uma rebelião. E, diga-se de passagem, uma 
moeda de troca muito fraca. "Muitas vezes o 
preso sabe onde a gente mora. Se sair, ele vai lá 
e mata”, resume. 
 
As ameaças dentro do presídio são constantes. 
“Eu sei onde você mora”, “no dia que eu sair, 
você está enrolado”, “você tem família?” são 
frases que os agentes penitenciários já se 
acostumaram a ouvir. 
 
Alguns procedimentos de segurança 
 
Não use aliança, não deixe transparecer que tem 
família e é rígido. “Siga o que diz a lei de 
execuções penais. 
 
Encontrar um ex-detento na rua é adrenalina pura 
e mostra porque andar constantemente armado é 
uma peculiaridade necessária à profissão. 
 
O contato do agente penitenciário com o preso é 
direto. “Todo dia pela manhã,  abre-se as celas e 
tem contato direto com eles. Durante todo o dia 
os presos ficam livres pelo pátio do presídio, 
tomam banho de sol e à tarde os agentes fazem 
o trabalho inverso: fecham as celas. É nessa hora 
que as revistas são feitas. Somente os agentes 
são autorizados a fazer apreensão dentro da 
cadeia. E para isso ainda contam com um 
material escasso, armas obsoletas, quem quer se 
proteger melhor tem que ter equipamentos 
próprios. 
 
Na hora da revista nas celas, tudo é conferido. 
Cada canto é inspecionado. É colocado a mão 
dentro do vaso, no cano, no lixo, etc. Com luva, 
comprada pelo próprio agente, porque dentro do 

presídio tem de tudo, pessoas com HIV, hepatite, 
tuberculose,hanseníase...  

As apreensões são comuns e dos mais diversos 
materiais: celulares, facas de produção dos 
próprios detentos, bebidas alcóolicas e até armas 
de fogo.  
 
Mas não é só isso 
 
Pesquisa da Penitenciária revela que 
aproximadamente 30% dos trabalhadores em 
presídios têm consumo elevado de bebidas 
alcoólicas e um em cada dez sofre de transtornos 
psicológicos. Outra pesquisa, realizada na Casa 
de Detenção, mostra que 9% usavam 
medicamentos, 81% tinham problemas 
digestivos; para 90% a renda devia ser maior, 
para 71% a alimentação era ruim ou malfeita, 
para 72% o ambiente de trabalho era ruim ou 
desagradável, e 73% sentiam que tinham a vida 
ameaçada em sua atividade de trabalho. 
 
Os dados apresentados evidenciam claramente a 
necessidade de se criar e implantar um Programa 
de Saúde Mental dos Agentes de Segurança 
Penitenciária, que deve estar intimamente 
relacionado com a valorização do profissional e 
com mudanças radicais em seu ambiente de 
trabalho. 
 
As apreensões de armas dentro da cadeia são 
mais um ponto que demonstra a vulnerabilidade 
do agente penitenciário.  
 
A importância de sua implantação cresce ainda 
mais agora com a crise no sistema penitenciário, 
com nossos presídios inchados e com o crime 
organizado tentando dar as cartas nas unidades 
penitenciárias, o que sem dúvida caracteriza a 
função de agente penitenciário como uma 
profissão de alto risco.  
 

 

 

Geografia dos Presídios da Ilha 

do Maranhão (São Luís). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Complexo penitenciário 

de Pedrinhas/com 6 

unidades prisionais 

Central de custódia de 

preso de justiça (CCPJ) do 

anil 

Casa do Albergado/regime 

aberto - centro 

Centro de integração e 

ressocialização de 

mulheres apenadas 

(CRISMA)/olho d’água 


